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Resumo: O alugo reflete a partir do caso paradigmático da herança mi-

diatica da obra literária 1í't/res Por/nçai.res. lstuclamos injunÇão entre uma

obra literária e a cadeia intermidiática que, a partir da primeira, é passível

de notório reconhecimento. Perguntamos qual seria a apropriação da obra

literária referida para a cultura midiática contemporánea, especialmente para

algumas produções cinematográcaS originadas da literatura epistolar. Há

algumas respostas que envolvem o trajeto da obra referida como literatura

canônica na formação escolar e que envolvem especialmente as relações en-

tre um amor enigmático e o erotismo. As narrativas femininas fazem parte

da cultura da mídia e a elas se empresta um caráter especial. Reflexo disso

é a aparição de Novas car/(I.ç por/Yg//esas, três séculos depois e ironicamente

causando também um grande impacto. Também referimos à esttgmatização

das Mariana-Marias e sua condição de anti-sujeito, o ainda presente enigma

das identidades de autoria e das personagens e a cultura midiática em torno

ao tema cia literatura epistolar e do erotismo.
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Abstract: The article reílect from the paracligmatic case of mediatic hcri-

tage of the literary work 12/Ires Por/iigaises. \XIc stud y thc in)unction betvcen

a literary vork and the intermecliatic chain that, from thc first, is liablc to

notorious recognition. \Ve ask what woulcl he the appropriation of said litc-

rary w)rk to thc conteiriporarv incclia culture, cspeciallv to some cinemato-

graphic productions originatcd from cpistolary litcrature. There are answers

that involve thc tra;cctory of said \vork as canonical literature in school for-

mation and that cspecially involve relations bctween an cnigmatic lovc and

eroticism. The feminine nari-ativcs are part of media culture anel to thcm

a special quality. Reliecting this is thc appearancc of Nem ParIigiiese 1211erç,

three centuries late and ironically causing a huge impact as well. \X/e also refer

jornalista graduada pela Unisinos. i\tagister e Doutora em jornalismo pela lJ/llhiP5//aI

/l,,/ómama Se iia,/onn, 1 professora nos programas de pós-graduaçao em Ci iii nieaçlo e eisa 1 ateia-
saia Rural da Universidade Federal de Santa Nhia. Coordenadora do Np de Poliucas e esirai/tas de
Comunicação da t niereoin, líder do grupo de pesquisa Ci munieaçao, idenudades e fronteiras.
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to the stigmatizing of Mariana-Marias and its condition of anti-subject, the
still present enigma of author and character identities and the media culture
around the tbeme of epistolary literature and eroticism.

Key words: epistolary literature - eroticism - cinema

Introdução

O artigo reflete a partir do caso paradigmático da herança mi-
diática da obra literária Lettres Portugaises e a injunção determinada
entre uma obra literária e a cadeia intermidiática que, a partir da pri-
meira, é passível de notório reconhecimento. Perguntamos qual seria
a apropriação da obra literária L.ettres Portugaises para a cultura midiá-
tica contemporânea. Ou, por outra via, indagamos como o registro
literário de um encantamento amoroso redunda em obras realizadas
em torno do encantamento midiático.

Entendemos que há algumas respostas que envolvem o trajeto
da obra referida como literatura canônica na formação escolar e que
envolvem especialmente as relações entre um amor enigmático e o
erotismo. Elas passam também pelo entendimento de que as narrati-
vas femininas fazem parte da cultura da mídia e a elas se empresta um
caráter especial, cuja prova é a aparição de Novas cartas portuguesas, três
séculos depois e ironicamente causando também um grande impacto,
a estigmatização das Mariana-Marias e sua condição de anti-sujeito
para, por fim, comentar o ainda presente enigma das identidades de
autoria e das personagens e a cultura midiática em torno ao tema da
literatura epistolar e do erotismo.'

As Cartas portuguesas

Falemos de cartas que ganham vida. Ganham vida pela atuali-
zação que simultaneamente se produz entre organismos que se inter-
relacionam. As cartas adormecem e, de tempos em tempos, a mídia

2 Um conjunto de trabalhos - literários, editoriais, históricos, críticos realizados sobre
a obra em epigrafe é utilizado como condutor de uma perspectiva da cultura gerada pelas mí-

dias e sua ação em função da obra. Não enfocamos aqui precisamente a questão da construção
da narrativa feminina, boom editorial do momento, nem tampouco a representação do gênero
feminino na sucessão de iniciativas cm torno da obra referida.
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as ressuscita de forma esplendorosa. Um esplendor sempre negado
ao afeto que as suscitaram.`

Afirmamos inicialmente que, conforme apontou George Ba-
taille (2000, p. 257), o termo erotismo evoca uma expectativa equívoca,
e daí ele vir acompanhado do termo emvia em nosso sub-título. O
autor reconhecia na sua conferência de 1955 e que, ainda hoje, pós-
revolução sexual, faz-se admissível, por razões mio apenas convencio-
nais, que o erotismo é um tema que se '/fiiie pelo sg'redo.

Tomadas como um ícone da paixão sem limites, as te/Ires de

1(1 re/ègieuse por/tigaise consistem em cinco curtas cartas de amor e des-
de sua aparição podem ser consideradas uni best-selier. Quando o
cavaleiro amado referido nas cartas morreu, havia cerca de 50 mil
exemplares em circulação. i\ obra lançou a moda do romance epis-
tolar e enquadra-se no período barroco. Na França, em 1 669, apare-
ceram com o título Lettres Por/iigaise. publicadas pelo Claude Barbin
e, a Gabriel-Joseph Guilleragues - Conde de Lavagne, foi atribuída
inicialmente sua autoria, uma vez que ele já era conhecido pela autoria
de umas cartas denominadas T/aleatias. Ainda que cicias se conheçam
muitas traduções, as características da primeira versão permanecem
como uma incógnita histórica cujos desdobramentos políticos e so-
ciais atingem a atualidade.

Com o tempo identificaram-se personagens possíveis para o
romance e o nome da Soror Mariana Alcoforado imortalizou-se no
consenso popular como a autora cio "doloroso monumento de p-
xão" e o Adalgo francês Noél de Chamilly como seu amado. Tendo
personagem como "o conjunto dos atributos que foram predicados
ao sujeito no curso de um relato" (cf. DUCROT e TODOROV, 2001,
p.210), ao tomar a religiosa de Beja como sua autora e protagonis-
ta põe-se em evidência uma condição de anti-sujeito, cujo mistério
acompanha a celebridade da obra e constitui parte de seu êxito literá-
rio. A questão do sigilo aponta-se assim desde o começo.

"/-\s cartas tomaram Paris de assalto", reitera Myriam Cvr, com
unia edição de bolso que falava do amor de unia forma direta, veros-
símil, surpreendendo e seduzindo as elites cultas. Considera-se que
seu sucesso inicial e imorredouro provém de propor ao leitor um
pacto narrativo de fácil aceitação, independentemente de ponderar se
os fatos ocorreram efetivamente, ou resultaram de pura ficção.

3	 Hi multas cdiçacs shi obra. km üt'iiigucs temo S /15 flll/aS/(O?/lluiSfl5. I.isi,oa: Àssí.

no & ,\lvim, 1983. No Brasil, a edição mais recente consta (ii) livro de iii voam Cvr (2007).
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Em Walter Benjamin, "a arte de narrar é a arte de contar experiên-
cias" (1994, p. 193). Qual a experiência narrada nas Cartas portuguesas?

A solidão de Mariana, seu sentimento de repressão e sua von-
tade de reter o amado ao seu lado são constantes. Sua penúria psicoló-
gica e queixas amorosas expressas através de atitudes como a traição e
os sentimentos eróticos registram o langor da mulher abandonada. E
junto a isto, considera-se que as Cartas são vítimas históricas daque-
les que buscam banalizar os processos de sedução por tratarem de
um tema proibido tanto quanto de suas transgressões. A expressão
da sexualidade pela obra rompeu um padrão e enfrentou a relação
de poder entre homens e mulheres ao permitir reconhecer a grave
condição daquelas que na época eram assediadas por homens desres-
peitosos. E afeta ainda na atualidade aquela tendência que despreza a
compreensão de que "El erotismo dei hombre dijiere de ia sexuaiidad animal
precisamente en que movilia Ia vida interior. El erotismo es lo que en ia consciên-
cia dei hombrepone em cuestión ai ser' (BATAILLE, p33, grifos do autor).
As cartas que muitos atribuem a Mariana Alcoforado e dirigidas ao
Conde de Chamilly são exploradas pela mídia por seu apelo e reverên-
cia a um amor autêntico e avassalador, contendo tamanha força que,
mesmo com os séculos de existência, são consideradas uma referên-
cia do amor traído, ainda que esta perspectiva possa instaurar-se num
universo obsceno e pleno de referências ligeiras à vida sexual.

As relações estabelecidas em torno à herança midiática redun-
dante do êxito das Cartas implica ativar pensamentos em ação através
da conexão entre parecenças e diferenças. Assim, para o caso em aná-
lise, o processo de conversão entre uma obra e outra da indústria cul-
tural envolve uma longa cadeia que, inicialmente, permite considerar
relações abstratas para as quais há aspectos concretos que podem ser
distintivos entre essas obras ou não, e que ainda podem ser obrigató-
rios ou não-obrigatórios. Antes de propor aspectos de uma possível
esquematização, vejamos, o caso das Novas cartas portuguesas.

As Novas cartas portuguesas

As Novas cartas portuguesas foram escritas por Maria Isabel Bar-
reno, Maria Teresa Horta e Maria Velho da Costa. Trata-se de uma
obra redigida em conjunto em 1971 e editada no ano seguinte. A obra
apresenta-se como uma longa carta inacabada para um destinatário
desconhecido, não identificado nem como homem nem como mulher.
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As autoras clamavam num obscuro contexto político que cada um teça
sua própria história expressando-se através do experimentalismo lingü-
ístico que viria a renovar a literatura portuguesa nos anos 60.

Ao rei, como arquitexto explícito em seu título a consagrada obra
do século X\Ill, a obra desafia mais uma vez as convenções do gênero
epistolar, assim como questiona as relações de gênero, e põe num corpo
de mulher os grilhões individuais, familiares e sociais contemporâneos.

Mana Isabel Barreno era editora literária de um jornal de Lis-
boa, enquanto Maria Teresa Horta era psicóloga. Maria Velho da Cos-
ta já se havia projetado no cenário literário português em 1969 com

a obra Nlawci illem'Ies. 5 Elas foram educadas em conceitos burgueses
lisboetas, com curso superior, casadas, com um filho varão cada. En-
contravam-se duas vezes na semana para trocar e discutir textos. Uma
vez na casa de uma delas, outra vez num restaurante público. Presas
na primavera de 1972 ''por abuso cia liberdade de imprensa e ultraje à
decência pública'', seu julgamento foi adiado várias vezes pelo regime
político cio salazarismo em decomposição. Foram proibidas de ir ao
estrangeiro e de ser referidas pela imprensa. Registrou-se a tática de
extorsão econômica pelas advogadas: "A obra marcou profundamen-
te a sociedade portuguesa da época e custou às respectivas autoras um
processo judicial. Elas não viriam a encontrar-se depois deste evento"
(cf. Maria João, 1995)'

Houve solidariedade internacional dos grupos feministas, com
atuação destacada de feministas como Catherine Clément e Monique
\X/ittig, marxistas de base psicanalítica. A última publicou um trabalho
sobre o tema em 1973.  O julgamento teve data marcada uma derradeira
vez e uma semana depois estourou a Revolução dos Cravos (25 de abril
de 1974). O juiz as mandou para casa, deu ordem de venda do livro
e os parabéns às Marias pelas qualidades literárias inigualáveis cia obra.

4	 De lo óíarietrr: 1\)cpor/f	 breve,,, (Diiiamir	 i' »iquês), Iisit' lei/erc JDorlog/)esi (italiano);

lo'en,' Ps,i,iie,çisrí,,' Bri,'/' (A IcinS, ); Ns,,is'//,'s 1 _i'll,'cç Por/,,mçe.i (Franc&i); Na,',, /'oiYui3itrki p/.00et

(Ci' ata); 7'!,, Mal-ias: N,a,' Po,'l,,',,e,r,' 1 j'//em (1 ngl!s); Novas ,'a,'/aS psíllí5s'sas. 3' cd. Li si)(  ia:

t\ loraes 1 di ii ires, 1980; i\'si'a.i mr/a.i psr/I)çm..ias. 7' ed. Lisboa: i).Quixou. 1998; 1" aias ,su'l,,s flor.

/m,'i/esas. 8' ed. Lisboa: Dom Quixote, 2001; Novas ca//ar. flo,'111i3fe$as. Lisboa: 1 siúdios C' ir, 1972.

a cdiçao brasileira  Novas cartas psriIgm'sas. Rui dc Janeiro: Nórdica, 1974

5 Licenciada cm Filologia Gcruiiiinica Dcli Universidade dc Lisboa e com curso dc Cru-

p,t.Ai,alisc da Sociedade Portuguesa de Neurologia e Psiquiatria. Foi leitora do King's Collcgc cm
Londres, prcsidcnie da ,\ssociaÇao Portuguesa de 1 scriu,,rcs e adida cultural ciii Cal,,, Verde

6 Informações pi'itícridas por Maria o'to, da Universidade da Cal,í,,i'nia, cm cura,,

sobre /is ,,st'as cai/as flOi'/n4m'sas. realizado pelo pi'iigrama de p,',s .graditaçao em leitas, Untvei'si-

dade Federal de Santa Maria, cm 1)9.08. 1995.
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A estigmatização das Mariana-Marias

A estigmatização de Mariana do Alcoforado, a religiosa apaixo-
nada, e a estigmatização das Matias liberadas, feministas e politizadas
supõe a condição de anti-sujeitá que a critica feminista credita à in-
dústria cultural quanto gênero feminino.

Nesta situação de avaliação política, Michel Foucault (1998)
pode ser de grande ajuda quando aponta que há uma relação entre

processos de assujeitamentó nâ produção dos discursos. A cultura
midiática, pelos elementos históricos que temos no caso das Cartas
portuguesas, permite-nos inferir ue as modalidades de poder e os

processos de assujeitamento determinados para a constituição de
indivíduos assujeitados que governam os discursos referidos seria
precisamente o caso da heroín'a' apontada. A ela teria sido estipula-
da um tipo de normatividade etambém uma forma de subjetividade

que são, ao mesmo tempo, sua'desgraça enquanto indivíduo  fonte
inesgotável de sua celebridade niidiática, tal como Sartre (2002) ana-
lisou na tradição de despojamento aplicado a Santa Teresa D'Ávila
(contemporânea de Mariana) em seu duplo confronto frente a Deus
e frente à Igreja.

A fórmula monofônica, própria da literatura epistolar e carac-
terística das Cartas Portuguesas, so um preclaro antecipatório da cõn-
dião feminina e da expressão dos laços amorosos na Modernidade.
A crítica feminista cita o sujeito da Modernidade como nitidamente
masculino (HARAWAY 1991)..E este sujeito estaria desempenhado
o papei de censor da voz do feminino. No entanto, se a voz feminina
se apresenta como um anti-sujeito, vale perguntar qual é o sujeito que
opera como motor de movimento da narrativa.

A confusão entre percurso e personagem

Nesta situação, pode-se ;pensar que o erotismo se faz sujeito
tanto das Cartas portuguesas comç de sua herança midiática. Entretan-
to, o inefável erotismo é contrariado pela condição discursiva que, ao
não lhe conceder a possibilidade de ser segredo, algo que se apresenta
impossível para a tarefa das mídias, estabelece um programa narrativo
especial capaz de incorporar uma mimesis ativa e recriar narrativamen-
te uma realidade sigilosa e por isto ser reconhecido.
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Paul Ricoeur (1991, p. 173) pondera a partir de Greimas que a
correlação entre a intriga de uma ação e a personagem pode chegar a
um máximo de radicalidade, a qual se desenvolve "do lado do agente
e do lado do percurso narrativo". Do lado do percurso narrativo se
destaca a noção de programa narrativo e de "relação polêmica en-
tre dois programas, donde resulta a oposição sujeito e anti-sujeito".
Propõe-se a compreensão de que a ação é interação, uma vez que
esta traz a "competição entre projetos alternadamente rivais e con-
vergentes". Ricouer destaca neste processo que a semiótica do agente
e a semiótica dos percursos percorridos reforçam-se mutuamente ao
ponto de confundir-se o iiercurso com a própria personagem.

E é o que nos vem à mente quando se apresenta o seguinte
dilema: "Os estudiosos que tentam descartar a possibilidade do caso
entre Charnilly e Mariana sustentam que uni homem probo como ele
nunca teria ido além das paredes do parlatório" como afirma Myriam
Cvr (2007, p. 68). Para além da cultura midiática, ou justificada por
sua influência, há sinipósios universitarios sobre essa impossibilidade:
"Uma pletora de livros e ensaios acadêmicos defende a impossibilidade
de uma autoria feminina" (CYR, 2007, p. 16). A fusão entre o percurso
percorrido e a própria personagem se estabelece ao ponto cia narrativa
haver constituído parte do imaginário popular e do universo passional.
Ela seria inclusive responsável pela expressão francesa "a Ia po////ga/se",

utilizada quando se quer expressar naquele idioma uma situação de
transbordamento sentimental contido na irracionalidade cio discurso e
que se tornaria uma marca da cultura portuguesa no mundo.

Em fa\ror desta fusão, fala o argumento de que também a his-
toriografia trouxe vida a Mariana. Myriam Cyr ficou impressionada
com o que chama de "falta de confiabilidade dos relatos históricos.
A narrariva dos acontecimentos variava grandemente dependendo da
fonte" (CYR, 2007, p. 12). E dentre seus detratores, OS acadêmicos

franceses jacc1 ues Rougeot e Fréciéric Deloffre descartaram a possi-
biiclade de que uma mulher pudesse ser autora de uma obra de arte
grandiosa, tomada como produto de um grande período da literatura
francesa. Unia religiosa isolada num convento português não rei-ia
capacidade de produzir e compreender um discurso narrativo e ter
domínio cio código correspondente. Seria de se perguntar sobre suas
antecessoras Heloísa, e suas 6ar/as a Abelardo, além das obras de
diferentes religiosas, como por exemplo, juana inés de Ia Cruz (mexi-
cana), a já referida Teresa D'Ávila (espanhola), 1-lildegarda de Bingen
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(alemã) ou Catarina de Siena (italiana). Estas autoras igualmente há

pouco tempo começaram a sair do restrito grupo de eruditos que as
conheciam. Embora se deva reconhecer que, dentre elas, nem todas
tenham realizado um testamento sentimental passional.

A pesquisadora portuguesa Luisa Alves (2008) registra que a
complexidade da obra envolve distintos problemas que remetem à
autoria, à língua (português, castelhano,francês). à autenticidade do
texto (adaptação ou tradução, amálgama de cartas ou textos inte-
grais), à ordenação das cartas, aos conteúdos ligados à distinção de
gênero do autor e,por fim, ao seu possível destinatário.

Não obstante o desconhecimento popular desta produção
feminina, o imaginário em favor de Mariana se impôs para dividir
águas. E consta que o helenista Boissonade fez o registro defini-
tivo ao encontrar e tornar público em 1810 o registro sobre um
manuscrito das cartas no qual se indicava que a autora se chamava
"Mariana Alcaforada, religiosa em Beja" [sic].

A identidade de autoria e das personagens

Um conjunto de trabalhos artísticos (literários, editoriais, fil-
mográficos, iconográficos) e acadêmicos (históricos, críticos), foram
realizados catalisados pela perspectiva da cultura das mídias e sua
ação em função da obra assinalada. A controvérsia em torno à iden-

tidade de autoria e das personagens da obra é grande.
A existência de Mariana Alcoforado e do Marquês de Cha-

milly e o fato das cartas serem dirigidas a este último parecem a
muitos como indubitáveis. Entretanto, a diferença estrutural entre a
história de uma vida e o relato que a conta parece dirimir-se quando
um grande debate acadêmico é gerado em torno à problematização
da atribuição de autoria dos textos à Sóror Mariana Alcoforado e a
sua autenticidade enquanto produção de uma mulher. Voltamos ao
que advertem seus críticos quanto ao argumento de que ela não teria
competência narrativa para produzir um discurso naqueles padrões.

As dificuldades para com o que pode ser tomado como uma
narrativa de ficção e sua verdade poética demonstradas pela critica
histórica sugerem algo na esteira daquilo que se pode apontar como
um conflito entre projetos. Aponta Hannahn Arend (1991, p. 290) que:
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Sem assumir a priori algum tipo de seqüência linear de
eventos que tenham sido causados necessária e não con-
tingcntcmente, não seria possível qualquer explicação que
tivesse alguma coerência. O modo óbvio e mesmo o úni-
CC) possível de preparar e contar uma historia é eliminar
do que realmente aconteceu os elementos acidentais, cuja
enumeração fiel seja ela qual for, é impossível até mesmo
para um cérebro computadorizado (,qrifc) da autora).

Um aspecto ainda do que pode ser entendido como projeto

rival provém de considerações críticas especializadas Afirmações co-

mo a que se recupera a seguir são questionadas como impossíveis de

ter procedência feminina: '\ minha religião e a minha honra, faço-as

consistir unicamente em te amar loucamente por toda a minha vida,

já que a amar-te comecei!" (Carta 1V). 7 Trata-se aqui de uma honra

masculina e uma atribuição de pape] invertida, pois o ato cortês passa

do varão à dama e, desta forma, o jogo de sujeito e anti-sujeito é

referendado habilmente e o sentido direciona-se sutilmente em favor

da narrativa masculina.

Ruiz-Domenec (1996) reconhece alguns elementos como cha-

ves da narrativa sobre as mulheres e que concedem identidade a sua

figura histórica que nos trazem justamente algumas inconveniências

para a defesa de Mariana. Para o autor, a literatura historiográfica
atesta que à mulher estariam reservados atributos vinculados à ma-

nutenção da liturgia e à espera, ou o registro da passagem do tempo.

Heloísa em sua espera e amor passivo parece dar consistência a ela,

mas Mariana não se conforma com este quadro de valores.

A crítica Susan Lee Carreli (1982) considera que a qualidade

lingüística, sua estrutura aparentemente simples, mas em verdade

muito estudada, a forte ilusão de naturalidade fizeram da obra um

clássico da literatura francesa, aspectos que Guilieragues - consagra-

do em sua atribuição de autoria -, dominava com um espírito fino

e ainda por sua experiência na corte e no trabalho artístico com Mo-
]iêre. i-\ estrutura da obra, segundo Carreli, se caracteriza ademais da

forma epistolar, pelo naturalismo da Modernidade, uma evolução dos

sentimentos, uma construção trágica e pessimista do amor e, por fim,

7 1 'aj2ii•i pai/e /01(5 (011/li 10111e .101/e r/(' I/ieIISeel,lee ?J( 1/e /111/5 /1//IS /11(11/ ho,ive,,,; ei mi, re/iion
pá; 1011.1 el/lI/el' //lel'(/ll///('l// 10111e /1/el (Ir, p1(i.rqiwjii (O1/I////5//'/ à ('011.1 11/1//el' Je lii 1011/ Sís poíli/ 10111es (es

ehos,'s falir i'o,ís oh/ier ei 1/1 ½re.
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a construção de uma heroína moderna cuja concepção moral se dis-
tancia do cristianismo dominante.

Essa perspectiva estaria atestada por aquilo que Sartre (2002, p.
204) avalia criticamente: "A Santidade cristã é a negação da negação;
só recusa, em nós, aquilo só vem de nós, isto é, do nosso nada: o
erro e as paixões". Precisamente um aspecto ao qual Mariana não se
negou. E a prova aparece especialmente quando afirma: "leplaisir de
l'arnour est d'airner, et l'on estp/us heureux par lapassion que l'ori a que par celie

que /'on donne" (Carta V).

Reconhecimento identitário e cultura da mídia

Grandes atrizes francesas as interpretaram e nem se produziu
a certeza de se foi em português ou se foi em francês que elas foram
escritas originariamente. Pintores como "Modigliani, Matisse e Braque
tentaram imaginá-la. Rilke e Stendhal (De I'Arnour) a homenagearam
e sugeriu-se que os Sonetos Portugueses, de Elizabeth Barret Browning,
tinham sido profundamente inspirados nas cartas" (CYR, 2007, p. 16).

Choderios de Lados produziria no século XVII a obra Les
liaisons dangereuses que possui pelos menos duas adaptações para o
cinema. Uma, intitulada Va/mont com roteiro de Jean-Claude Car-
rière para Milcs Forman (1989, produção franco-americana) e outra
anterior que guardou o título original, com roteiro de Christopher
Hampton para direção de Stepehn Frears (1988, produção america-
no-inglesa), premiada com três Oscars, foi protagonizada por Glenn
Close, Micheile Pfeifer e John Mãlcovich. Estas obras somam-se à
herança midiática das Cartas Portuguesas pela via da cultura visual que

os caracteriza neste momento e que Malena Segura Contrera (2007,
p.l 19) observa quando aponta como convocamos a serviço de víncu-
los sentimentais toda nossa capacidade de linguagem:

aqui también vemos Ia búsquëda dei contrai, ei intento
de, por medio dei lenguaje, intervenir en lo real, voiverlo
a crear de forma a garantizar Ia participación efectiva dei
hombre en ia creación de esc real. Y esa dinâmica que
es nuestra gloria puede también ser nuestra mal/dición
(porque podemos estar mal/diciendo Ias cosas).
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E foi dizendo mal de um amor maldito que o conjunto de
cartas apontado celebrizaram como realidade e também prova do que
o encantamento amoroso pode gerar.

Um feito que a portuguesa Luisa Alves (2008) analisa como
"Uma nova abordagem psicológica dos sentimentos individuais, de
que será possível reter para o futuro que o verdadeiro drama está
dentro de nós e na forma como vemos o amor."

A fixação de um sentimento trágico para as car/as e o fantasma
identitário engendrado pela obra têm sido objeto de grande correla-
ção e exploração midiática que é passível de comprovação em muitas
produções. O sentido estabelecido primordial mente pelo programa
narrativo veriôcável na herança posta pela cultura midiática aponta
para a fórmula esquemática de todo opro,granla ,iarrntívô greimasiano,
o qual pode ser enunciado do seguinte modo: um sujeito (S) operante
(F) transforma (>) a situação de disjunção (\f) entre um sujeito (S)
e um objeto (0) numa relação de conjunção (?). E assim a interação
implica a ativação de duas propostas em ação mantendo suas pare-
cenças e diferenças.

Uma hipótese de análise que esta perspectiva aponta envolve
considerar a seqüência dos quatro modos de existência apresentados
por Greimas e Fontanilie (1993, p. 132). Da virtualizaçào de um
cante se produziria um sujeito virtualizado que, em sua atualização
por um adjutor resultaria um sujeito realizado, passando antes por
considerar sua potencialização. Caberiam os exemplos aqui referidos
neste esquema? Pensamos que este é um bom Ponto de partida para
uma análise narrativa concreta.

Considerações finais

As relações abstratas e os aspectos concretos distinguíveis entre
as obras referidas e que ainda podem ser obrigatórios ou não-obrigató-
rios, contam com certas dificuldades para análise. No caso da obra que
tomamos por basilar no processo de interação apontado, a adscrição de
uma ação a um agente, neste caso a questão da autoria e da identidade
da protagonista de uma grande obra literária, e os debates associados a
isso, compõe um largo processo intertextual cujas remissivas acentuam
as interações postas pela cultura midiática ocidental.

A muitos, a renúncia a provas de verificação do que está narra-
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do e o reconhecimento do principio de sinceridade de parte de quem
os narra se fizeram indeléveis. Como explica Arend (1991, p. 291): "O
intelecto, tentando fornecer à vontade uma causa explanatória que
lhe abrande a indignação quanto à própria fraqueza, fabricara uma
história que faça com que os dados se encaixem. Sem pressupor a
necessidade, faltaria à historia toda a coerência.".

Para a existência midiática de Mariana, faz-se imprescindível que
ela tenha tido uma paixão sem limites. Como diz um comentarista por-
tuguês: "um documento pungente do desespero exagerado do amor
romântico" (CASTRO, 2007) o que é admissível para a mulher, desde
que esse amor seja resignado e de papel, de outra forma, ele se torna
duvidoso, enigmático. Pois, conforme observa Malena Contrera:

Por eso ei énfasis absoluto que nuestra sociedad da a Ia
comunicación visual, es una de Ias formas más amplias de
incomunicación, ya que - yo creo - Ia visión no es preferen-
temente un sentido que se abre a Ia formación de vínculos
comunicativos, pero sí un senido de defensa, utilizado para
mantener ei control sobre los movimientos de los otros a
una distancia segura (CONTRERA, 2007, 118).

E por quê? A autora responde: "A distancia, no hqy entrega.
(CONTRERA, 2007, 118).

Assim, a interação entre sujeito e anti-sujeito na herança midi-
ática das Lettres Portugaises registra uma íntima conexão entre enigma e
erotismo que produz o encantamento midiático e faz a fortuna desta
última. Nelas se observa uma tentativa de dar à correlação ação-per-
sonagem um estatuto de sujeição semiótica que, por sua vez, tem-se
mostrado como protagônico na corrente intertextual que apontamos.
O projeto a que Propp se dedicou, dentre outros, encontra em nosso
exemplo a dificuldade de que, conforme registra Bataille (2000, p.
258) "Ia e.cperiencia erótica nos oblzga a/silencio". Por isso, o título tão bem
aquinhoado de "ligações perigosas".

A condição equívoca das identidades de autoria e de persona-
gens nas Cartas portuguesas carrega consigo a marca de um diálogo
ilusório ou, talvez, mais propriamente, a perseverança do solilóquio em
que a condição feminina se vê representada e socialmente reduzida. A
incomunicação resultante das relações da herança apontada seria o que
propriamente se qualifica como um ponto cego psicológico para o qual
atentamos nossos sentidos sem percebê-lo conscientemente.
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